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RESUMO 

O rio Araras, único responsável por prover água para o abastecimento público no município de 

Cerejeiras-RO, está sob forte pressão ambiental, social e econômica, aliado ao processo de perda de 

matas ciliares e assoreamento. Nesse sentido, o presente estudo objetiva analisar as características 

físicas da bacia do rio Araras, como forma de reunir informações para auxiliar a gestão de recursos 

hídricos na nesta bacia. As informações referentes à localização, área de drenagem, geologia, 

pedologia, clima, regime hidrológico e atividades socioeconômicas preponderantes foram reunidas 

a partir de busca em sites oficiais como CPRM, EMBRAPA e IBGE, HIDROWEB, e a delimitação 

da bacia hidrográfica foi realizada no software livre e gratuito Quantum GIS (QGIS) 2.18.7 with 

GRASS 7.2.0. A bacia do rio Araras tem 270,66 km² de área de drenagem, apresenta predomínio de 

uso agropecuário no sistema extensivo. O gado tem acesso direto ao leito do rio, especialmente na 

região do alto Rio Araras, onde há predomínio de supressão da vegetação às margens dos cursos 

hídricos. O Rio Araras carece de intervenção para recuperação das áreas degradadas, especialmente 

quanto a revegetação nas áreas de preservação permanente e em suas cabeceiras. Os dados 

observados sugerem que até 2030 a demanda de água na bacia supere 20% da vazão média. 

Palavras-Chave – Caracterização de bacia, ocupação e degradação. 

 

 

                                                 

1) Tecnóloga em Gestão Ambiental na Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental, Mestranda em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos. 

Av. Sabino Bezerra de Queiróz, 4600, Jardim, Bairro Jardim América, Vilhena-RO. Celular (69) 992861408. Email: maiara_ocastro@hotmail.com 

2) Enf. Civil e Ambiental, Doutora em Geotecnia. Especialista em Regulação da Agência Nacional de Recursos Hídricos na Agência Nacional de 

Águas. Avenida Lauro Sodré – 6500,  Bairro Aeroporto, Porto Velho-RO. Celular (69) 999614269. Email: strava.eng@gmail.com. 

3) Mestra em Engenharia Civil, docente substituta do IFRO campus Colorado do Oeste. Rua dos Seringueiros, 256 - Bairro Jardim dos Migrantes, Ji-

Paraná - RO. Celular (69) 9 9971-9664. E-mail: calina.barros@ifro.edu.br 

4) Licenciado em Geografia, docente do IFAC campus Tarauacá, AC. Mestrando em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos. Rua Elvira 

Evangelista da Silva, 1957 - Bairro Copas Verdes , Ji-paraná - RO. Celular (69) 98116-8686 Email: gsteinj@gmail.com. 

5) Tecnólogo em Gestão Ambiental, servidor TAE no IFRO campus Colorado do Oeste, Mestrando em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos. 
Rua R.F 02, 7722, Bairro Residencial Florença, Vilhena-RO. Celular (69) 999657544 Email: joacirlourenzoni@gmail.com. 

6) Eng. Sanitarista, Doutora em Física Ambiental. Profa. do Departamento de Engenharia Ambiental - UNIR. Rua Vista Alegre, 688. Jardim dos 

Migrantes. Ji-Paraná – RO. Celular (69) 981270201. Email: naraluisar@unir.br.  

mailto:strava.eng@gmail.com
mailto:naraluisar@unir.br


                                                             

XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 

ABSTRACT  

The Araras River, the one responsible for providing water for public supply in the municipality of 

Cerejeiras-RO, is under strong environmental, social and economic pressure, associate with the 

process of loss of riparian forests and silting. In this sense, the present study aims to analyze the 

physical characteristics of the Araras river basin, as a way to gather information to assist the 

management of water resources in this basin. The information regarding the location, drainage area, 

geology, pedology, climate, hydrological regime and major socioeconomic activities were gathered 

from a search on official websites such as CPRM, EMBRAPA and IBGE, HIDROWEB, and the 

delimitation of the hydrographic basin was performed in the free software Quantum GIS (QGIS) 

2.18.7 with GRASS 7.2.0. The Araras river basin has a drainage area of 270.66 km², with a 

predominance of agricultural use in the extensive system. Cattle have direct access to the river bed, 

especially in the upper Araras River region, where there is predominantly no vegetation on the 

banks of the watercourses. The Araras River requires intervention to implement the recovery 

project, especially regarding revegetation in permanent preservation areas. From observed data it is 

possible to expect that by 2030, 20% of its mean flow would be required for consumptive uses. 

Key words – Basin characterization, occupation and degradation. 

1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, de acordo com a Lei Federal 9.433/97, a bacia hidrográfica é a unidade de 

implementação de gestão de recursos hídricos. A bacia hidrográfica é “uma área drenada, parcial ou 

totalmente, por um ou vários cursos d’água” (ANDRADE et al., 2014). 

Cardoso et al. (2006) ressalta que a delimitação de uma bacia hidrográfica é um dos primeiros 

e mais comuns procedimentos executados em análises hidrológicas ou ambientais e que as bacias 

hidrográficas são consideradas excelentes unidades de gestão dos elementos naturais e sociais.  

O caso a ser estudado por esta pesquisa se assenta na análise da bacia do Rio Araras, 

localizada em uma área de uso agropecuário e florestal de intensa ocupação conforme o 

Zoneamento Socioeconômico- Ecológico do Estado de Rondônia (SEDAM, 2021). O rio Araras é 

atualmente o único responsável por prover água para o abastecimento público no município de 

Cerejeiras e, como em diversos outros municípios do Estado de Rondônia, sofre forte impacto 

ambiental, social e econômico, decorrentes da intervenção antrópica.  

Nesse sentido a presente pesquisa tem como objetivo analisar as características físicas da 

bacia do rio Araras, quanto à localização, área de drenagem, geologia, pedologia, clima, regime 

hidrológico e atividades socioeconômicas preponderantes.   

Ademais, busca-se agregar e fornecer informações aos cidadãos e aos órgãos governamentais 

responsáveis pela gestão de recursos hídricos acerca da bacia do Rio Araras.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A bacia do rio Araras, ou Igarapé Branco, abrange uma área de 27,06 hectares (270,66 km²). 

O norte da bacia, que é onde estão localizadas as nascentes, está nas proximidades da área urbana 

do município de Cerejeiras, escoa para o sudeste do Estado e tem seu exutório no município de 

Pimenteiras do Oeste. Por fim, uma pequena fração da bacia do rio Araras está inserida dentro do 

município de Corumbiara (figura 01). 

Segundo (IBGE, 2010), Cerejeiras é um município de Rondônia localizado na latitude 

13º11'20" sul e na longitude 60º48'44" oeste, estando a uma altitude de 277 metros. Sua população 

estimada é de 17.029 habitantes, sendo 16.003 residentes na área urbana, ou seja, aproximadamente 

94% da população residem na cidade. 

Figura 01 - Localização geográfica da bacia do rio Araras 

 

3. METODOLOGIA DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

Essa pesquisa foi elaborada a partir busca de informações em sites oficiais como CPRM, 

EMBRAPA e IBGE. O site do CPRM foi consultado para descrever a estrutura geológica  e 

geomorfológica da região. O site da EMBRAPA e IBGE para caracterização e nomenclatura dos 

tipos de solos e o site do IBGE forneceu dados sobre o clima. 
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As atividades desenvolvidas na bacia do Rio Araras foram descritas de acordo com o Plano 

Estadual de Recursos Hídricos de Rondônia – PERH/RO e de acordo Parecer Técnico Conjunto nº 

001/SEDAM/2020. O acesso ao Parecer Técnico Conjunto nº 001/SEDAM/2020, o qual foi 

elaborado por comissão de servidores da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental, 

devidamente constituída por meio da Portaria nº 192 de 31 de julho de 2020, ocorreu a partir da 

solicitação formalizada através do Ofício nº 5/2021/PROFAGUA/CJP/UNIR (Processo nº 

23118.005150/2021-21). 

Para delimitação da bacia hidrográfica do Rio Araras, foram utilizados dados Shuttle Radar 

Topography Mission (SRTM), obtidos no Banco de Dados Geomorfométricos do Brasil - 

TOPODATA. O Modelo Digital de Elevação (MDE), possui resolução espacial de 30 metros. O 

processamento e as análises foram realizados no software livre e gratuito Quantum GIS (QGIS) 

2.18.7 with GRASS 7.2.0.  

A princípio foram feitas correções no MDE utilizando a função “fill dir”, que considera as 

altitudes dos “pixels” vizinhos para preencher as “depressões”, promovendo, assim, a geração do 

mapa de MDE com consistência melhor. Posteriormente foi definida a direção de fluxo de água na 

rede de drenagem através da função “flow direction”, que gera uma grade regular definindo as 

direções de fluxo, tomando por base a linha de maior declividade do terreno. 

A análise da bacia hidrográfica foi feita com a função “r.watershed”, usando um tamanho 

mínimo para cada bacia o valor de 1000, a delimitação da bacia hidrográfica do Rio Araras foi feita 

usando a função “r.water.outlet” a partir das coordenadas do exutório. Assim, foi possível 

determinar a área de drenagem, o sistema de drenagem e os tipos de solo da bacia. 

Os índices pluviométricos foram calculados com base no registro da estação pluviométrica 

1360001 (HIDROWEB, 2021). Destaca-se que no ano de 2014 a série histórica da estação 1360001 

não apresentou dados para os meses de agosto, setembro e outubro, dessa forma a média desse ano 

ficou comprometida pela falta de dados. No ano de 2020, os dados registrados são até o mês de 

outubro. 

Para análise das vazões, devido a inexistência de série de dados para a localidade, foi 

realizada a regionalização de vazão, de modo que a vazão específica foi definida a partir da estação 

fluviométrica 15130000, a qual apresenta uma série histórica de Março/1983 a Janeiro/2021 e uma 

área de drenagem de 54400 km², sendo a vazão específica calculada por meio da Equação 01. 

 

(1) 

 

Onde Q é a vazão, A é a área de drenagem e q é a vazão específica (relação entre a vazão no 

exutório e a área drenada). 

No município de Cerejeiras há uma estação fluviométrica sob código 15150300, está 

localizada na coordenada geográfica latitude: -12.5508 (S) e longitude: -61.53 (W), nas 

proximidades do rio São João, sendo operada pela empresa Altoé, porém trata-se de uma estação 

instalada pela CGH ALTOÉ II para monitoramento de barramento, e possui apenas 16 registros 

históricos para vazão, sendo que estes estão compreendidos entre novembro de 2011 a dezembro de 

2014.  

A proposta inicial era tomar como base a estação fluviométrica 15128000, localizada no 

Município de Colorado do Oeste, nas proximidades do Rio Sete Voltas, na coordenada geográfica 

latitude: -13.2 (S) e longitude: -60.583333 (W). Entretanto, ao fazer-se a análise dos dados, 

q = Q    

      A  
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identificou-se que a referida estação fluviométrica 15128000 não apresentou dados históricos para 

vazão. 

Dessa forma, justifica - se o motivo pelo qual a estação 15130001 foi usada como referência.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Caracterização geológica e pedológica da bacia do rio Araras 

A estrutura geológica da região analisada apresenta as seguintes unidades estratigráficas: 

Região do alto e médio rio Araras, caracteriza-se por sedimentos indiferenciados cenozóico e  

região do baixo rio Araras, caracteriza-se por sedimentos cenozóicos inconsolidados, em que ambas 

as formações geológicas tem a presença de terraços fluviais, tabuleiros, planaltos, chapadas e platôs, 

superfícies aplainadas degradadas, colinas amplas e suaves e degraus estruturais e rebordos erosivos 

(CPRM, 1999). 

Conforme o Mapa de Geodiversidade elaborado pela CPRM, a formação geológica do alto e 

médio rio Araras tem suscetibilidade à erosão, os solos são aptos para uso agrícola mediante a 

aplicação de corretivos e fertilizantes e destaca o potencial de aproveitamento mineral de areia para 

uso na construção civil. Já a região do baixo rio Araras tem relevo aplainado com baixa 

suscetibilidaade à erosão, com terras mecanizáveis favoráveis para culturas de ciclos curto e médio, 

destacando aqui o potencial de aproveitamento mineral de cascalho, areia e argila para a construção 

civil.  

Figura 02 - Caracterização pedológica da bacia do Rio Araras 
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Há três tipos de solo predominante na bacia do rio Araras: Nitossolo Vermelho, argissolo 

vermelho-Amarelo e Latossolo Amarelo (figura 02). Esses tipos de formação de solo têm 

características que tendem a textura argilosa com relevo levemente ondulado, de acordo com 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2009) e o Manual Técnico de Pedologia 

(IBGE, 2007) 

Caracterização do clima e regime hidrológico da região do rio Araras 

O clima da região do rio Araras (IBGE, 2002) é do tipo equatorial (Aw) com período seco 

durante o inverno, abrangendo os meses de julho, agosto e setembro. A temperatura média é 

superior a 18º C durante todo o ano, exceto nas passagens de massas de ar oriundas da região sul do 

continente, na qual o fenômeno recebe o nome de friagem. 

Os índices pluviométricos totais anuais da bacia estão dispostos na figura 03. 

Figura 03- Índice pluviométrico para a última década em Cerejeiras/RO 

 

Nota: Não há dados registrados nos meses de agosto, setembro e outubro do ano de 2014. No ano de 2020, os 

dados registrados são até o mês de outubro.  

 

 O estado de Rondônia, pela sua posição geográfica, não sofre grandes influências de 

continentalidade. No entanto, há variabilidade das chuvas ao longo do ano, ocasionando uma forte 

sazonalidade na região. Os meses de dezembro a fevereiro são predominantemente chuvosos e os de 

junho a agosto, secos (BAZZO, 2017).  

Assim como no restante do estado, na bacia do Rio Araras o regime pluviométrico é 

marcadamente sazonal. Tomando-se o ano de 2019 como exemplo, tem-se uma precipitação de 

13,58 mm durante o mês de Fevereiro enquanto no mês de julho, registrou-se ausência de chuvas. 

A vazão do rio Araras foi estimada a partir do método de regionalização de vazão tendo como 

referência a estação 15130001 que abrange uma área de drenagem de 54400 km². A série histórica 

possui uma vazão média de 489,39 m³/ano que é equivalente a 15.433,40.106m³/s. A partir desses 

dados foi realizado o cálculo da vazão específica e transposição para o ponto de interesse a partir da 
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razão entre a vazão no exutório e a área drenada (54.400. 10³ m²). Dessa forma, estima-se em de 

283,70 m³/s a vazão média no exutório do rio Araras. 

O acentuado avanço das atividades antrópicas na região se intensifica, ainda na década de 80, 

com a abertura da BR-485.  

Principais usos estabelecidos na bacia do Rio Araras 

O Zoneamento Socioeconômico- Ecológico do Estado de Rondônia mostra que o Município 

de Cerejeiras está em uma área de uso agropecuário e florestal de intensa ocupação. 

No alto rio Araras a equipe técnica da SEDAM identificou que a prática da pecuária extensiva 

também denominada bovinocultura tem sido a atividade predominante na região, por vezes 

combinada à piscicultura e à criação de outros animais como suínos, caprinos, equinos e galináceos 

em menor proporção (SEDAM, 2020, pg.78). Essa região da bacia do Rio Araras encontra-se 

comprometida, estando seu principal curso d’água em processo avançado de assoreamento. A 

retirada da vegetação primária da área de preservação permanente para a implantação de pastagem, 

onde o gado tem acesso direto ao rio tem sido a principal causa da compactação do solo e 

assoreamento do rio principal e seus afluentes (SEDAM, 2020). 

De acordo com o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Rondônia (RONDÔNIA, 2021), a 

bovinocultura é a atividade que mais demanda água em nível estadual. Neste sentido, a equipe 

técnica da SEDAM chegou também ao mesmo resultado, ao analisar a região do Alto Rio Araras 

(Figuras 04 e 05). 

Figura 04 - Principais atividades desenvolvidas na bacia do Rio Araras de acordo com PERH/RO 
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Figura 05 - Principais atividades desenvolvidas na bacia do Rio Araras de acordo com o Parecer 

Técnico nº 001/SEDAM/2020 

 

Ao projetar-se a demanda futura, para os usos atualmente instalados na bacia, depreende-se 

que até 2030 a vazão retirada do rio Araras será de aproximadamente 20 m
3
/s, o que representa 10% 

da vazão média estimada em toda a bacia. Por outro lado, não se deve esperar a estacionariedade 

das vazões do rio Araras, uma vez que suas cabeceiras estão desmatadas e suscetíveis à erosão do 

solo. O avanço das atividades antrópicas, ao tempo que aumenta a demanda de água, vem 

acompanhado da conversão da floresta, que produz mudanças na disponibilidade hídrica. 

5. CONCLUSÕES 

A formação geológica da região é caracterizada por solos arenosos e ácidos, de baixa 

fertilidade natural, bastante permeável, ou seja, baixa capacidade hídrica, perdendo água 

rapidamente após as chuvas cessarem, além da baixa capacidade de reter nutrientes. A região tem 

relevo levemente ondulado o que contribui para a facilidade de implantação de técnicas 

agronômicas para o manejo sustentável do solo.  

A temperatura se mantém constante na maior parte do ano e a friagem provocada pela 

passagem de ar oriundas da região sul do continente não chega a influenciar a região da bacia do rio 

Araras e devido à sazonalidade do regime pluviométrico, aliado ao pequeno porte do rio Araras e 

seus contribuintes, a vazão é  reduzida no período seco, interferindo diretamente na quantidade de 

água disponível para os principais usos dentro da bacia. 

A forma em que a bacia hidrográfica do rio Araras está sendo explorada 

socioeconomicamente está colidindo frontalmente com a necessidade de preservação dos 

ecossistemas e recomendações técnicas para a conservação dos mesmos, dessa forma a bacia do rio 

Araras carece de intervenção humana para implantação de projeto de recuperação de área 

degradada, especialmente quanto à revegetação nas áreas de preservação permanente.  

Nesse sentido a caracterização geológica, pedológica, caracterização do clima, regime 

pluviométrico e as principais atividades desenvolvidas em uma bacia hidrográfica são fatores 

norteadores para tomadas de decisões na elaboração de projeto de recuperação de área degradadas.  
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No mais, ressalta-se que o Rio Araras é, atualmente, o único responsável por garantir água 

para consumo humano na cidade de Cerejeiras e ainda suporta a demanda hídrica para os demais 

usos, sendo fundamental a adoção de medidas de monitoramento continuado dos seus recursos, 

como, por exemplo, por meio da implantação de estações de monitoramento que avaliem a 

disponibilidade hídrica da região.  
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